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Frank Furedi, Where Have All the
Intellectuals Gone?, Londres,
Continuum, 2004.

Em Maio de 2001, Frank Furedi,
sociólogo da Universidade de Kent,
escreveu um artigo para o jornal The

Sunday Times, intitulado «What is
university for now?», no qual levan-
tava problemas que surgem, com
outro desenvolvimento, no livro que
acaba de publicar, Where Have All
the Intellectuals Gone? Segundo ele,
a cultura superior passou, nas so-
ciedades modernas, a ser substituí-
da por «culturas», um termo nasci-
do na antropologia, com conotações
igualitaristas, no sentido em que, ao
abordar os comportamentos dos na-
tivos, o profissional não deveria te-
cer juízos de valor, mas tentar com-
preender os seus modos de vida.
Dentro dos seus muros disciplinares,
a ideia era justa. Importada para ou-
tras áreas, é um veneno. De facto, é
nela que radica a concepção dos
curricula alternativos para os alunos
provindo de meios desfavorecidos:
não para eles Homero, Mozart ou
Eça, mas a análise de uma telenovela,
de uma canção rap ou do resumo de
Os Maias.

Esta ideologia veio juntar-se à
ideia de que a escola, incluindo a
universidade, deve transmitir apenas
conhecimentos úteis. O saber puro,
o deleite de descobrir algo de novo,
o prazer da experimentação, deixa-
ram de ter cabimento nos estabeleci-
mentos de ensino, substituído, como
foi, por «saberes» que vão de «cho-
ques tecnológicos» a «competências
linguísticas». Como recorda Furedi,
foi aqui que nasceu a ideia de que o
saber fosse considerado, não o fruto
do trabalho desinteressado, mas o
produto final de um processo tecno-
lógico. É por estas e por outras que
o pós-modernista Jean François

desonra, por meio da qual se tentava
aplacar o descontentamento, que se
previa que iria sempre crescer. Esta
é, aliás, a conclusão de Newitt: apro-
veitando esta ocasião, «conseguiu si-
lenciar o antagonismo dos governado-
res» e reafirmou «o seu controlo do
exército», as «cartas que Beresford
escreveu à família» revelando «clara-
mente que os acontecimentos do Ve-
rão de 1817 têm de ser vistos como
oportunismo e não como calculismo
frio» (p. 139). Mas os resultados du-
raram apenas alguns meses.

Note-se que, nestas peças para
uma composição sobre Beresford e o
seu tempo, as fontes portuguesas es-
tão ausentes, assim como os autores
portugueses, sendo únicas excepções
Raul Brandão (naturalmente a propó-
sito do caso Gomes Freire) e a inefá-
vel História de Veríssimo Serrão.

A tradução e a revisão não estão,
infelizmente, isentas de reparos ne-
gativos, assim como a transcrição de
palavras abreviadas na edição de tex-
tos originais.

FERNANDO DORES COSTA
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Lyotard anunciou, ao que parece com
ar radiante, a era da morte do profes-
sor. Segundo ele, «na transmissão do
conhecimento, um professor não é
mais competente do que um banco de
dados». A escola poderia, por conse-
guinte, ser substituída com vantagem
por um computador. O que este filó-
sofo esquece é o facto que qualquer
ser humano sabe por experiência pró-
pria: mais do que o conteúdo de uma
disciplina, o que nos marca para a
vida é a personalidade de um profes-
sor.

Conheço melhor a universidade
do que outros níveis de escolaridade
e, por isso, prefiro falar do que ali se
passa. Mas a nova ideologia permeia
o sistema de ponta a ponta. Uma vez
que a noção de «um nível adequado
de conhecimento», de uma barreira
que tem de ser ultrapassada, é geral-
mente considerada elitista, a institui-
ção sente-se mal quando confrontada
com alunos que, ou porque não estu-
daram, ou porque são estúpidos ou,
caso mais trágico, por provirem de
meios socialmente desfavorecidos,
não conseguem corresponder ao mí-
nimo que lhes deveria ser exigido.

A noção de elite deixou de ser
aceitável. Tente argumentar que o
ensino superior deve ser elitista e verá
o que lhe acontece. Em vez de anali-
sarem a forma como a origem social
determina o acesso às universidades
— o único estudo sobre o tema feito
em Portugal tem mais de quarenta
anos —, os intelectuais, ou, para ser
justa, grande parte dos intelectuais,
negam, à partida, a concepção
meritocrática da instituição. O meu

pessimismo relativamente às universi-
dades é frequentemente criticado.
Devo esclarecer que o meu cepticismo
não se reduz ao solo pátrio, estenden-
do-se, pelo contrário, ao mundo euro-
peu e americano, embora reconheça
que nas nossas escolas surgem disla-
tes que jamais encontrei em qualquer
outro país. Para muitos, o facto de a
universidade portuguesa se ter expan-
dido — passando dos 40 000 alunos
dos anos 1960 para os 400 000 de
hoje — é uma proeza sem mácula.
Mas, como justamente argumenta
Furedi, um dos crimes cometidos nas
instituições de ensino superior
massificadas é a infantilização dos alu-
nos, os quais, pela sua idade, percurso
e maturidade, deveriam ser olhados
como adultos e não como menores
intelectuais.

Neste contexto, a valorização dos
«saberes» trazidos pelos estudantes
para as salas de aula é hostil à difu-
são do conhecimento. O que os alu-
nos já sabem não carece de ser ela-
borado. Mais valia às universidades
transmitirem aquilo que as famílias
não podem dar, ponto tanto mais
grave quanto, em Portugal, mui-
tos alunos provêm de lares cujos
pais, avós e bisavós são analfabetos.
A passagem mais importante do livro
de Furedi vem perto do fim, quando,
com razão, chama a atenção para o
facto de a institucionalização das ati-
tudes antielitistas não constituir uma
resposta à procura vinda de baixo,
das populações, mas corresponder a
uma ideia surgida no interior da pró-
pria elite. Trata-se de um caso evi-
dente de snobismo invertido. A pala-
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vra snob é geralmente aplicada a al-
guém cuja conduta é determinada
pela admiração bacoca diante da ri-
queza ou do status de outrem. Por
seu lado, o termo anti-snob refere-se
aos que optam por reverenciarem o
vulgar, o ordinário e o popular. Esta
posição, rara em eras passadas, tem
vido a alargar-se, afectanto, de for-
ma inesperada, os intelectuais, com
especial relevo para os radicais, que
deixaram de acreditar nas reformas,
quaisquer reformas,  a fim de faze-
rem a apologia da tábua rasa revolu-
cionária.

Em 1964, Pierre Bourdieu, num
livro justamente famoso, Les héri-
tiers, defendeu a ideia de que o gosto
estético, a cultura superior e a admi-
ração pelas obras de arte eram social-
mente determinados. Como é patente,
a tese contém uma dose de verdade.
Na altura, a obra conquistou-me.
O risco consiste na interdição infor-
mal dos mais desfavorecidos à cultu-
ra superior com base em que esta é
mais um meio ao seu alcance para os
poderosos dominarem os pobres. Nos
livros seguintes, nomeadamente em la
reproduction, de 1976, Bourdieu en-
curralou-se num programa absurdo.
As medidas tendentes a democratiza-
rem o acesso à cultura seriam inúteis,
por constituírem estratégias subtis da
burguesia para dominar as classes
trabalhadoras. Todos os critérios de
avaliação, tanto do belo quanto da
verdade, desapareceram. Aquilo de
que gosto, acredito ou admiro, pro-
clamavam os relativistas culturais,
vale tanto quanto aquilo de que tu
gostas, acreditas ou admiras.

O objectivo dos progressistas
pretéritos era a elite social, não a in-

telectual. Mas o antielitismo contem-
porâneo raramente se dirige aos ricos,
concentrando-se preferencialmente
nos que defendem a existência da
cultura superior. A exigência de ní-
veis de excelência é tida como um
pecado, uma vez que, por implicação,
desrespeita aqueles que não conse-
guem chegar ao patamar superior.
A fim de se manter a «auto-estima»
de todos os meninos, seria necessário
destruir as diferenças. Ironicamente,
quem mais sofre com a difusão desta
ideologia são os pobres.

Para os relativistas culturais, o
povo seria incapaz de apreciar um
produto cultural de qualidade. O que
se está a passar nas escolas indigna
Furedi. É esse, aliás, um dos méritos
do livro. Num momento em que tan-
tos baixam os braços, ele continua a
lutar e, mérito seu, a ter saudades do
tempo em que existiam intelectuais,
como Bertrand Russell (cuja Auto-
biografia recomendo vivamente),
capazes de, em simultâneo, produzi-
rem obras intelectuais de peso e de
se envolverem nos debates contem-
porâneos.

Na raiz do mal está a incapacida-
de de os intelectuais estabelecerem a
necessária distinção entre elitismo e
exclusão social. Se é verdade que,
por vezes, elites sociais e intelectuais
coincidem, isto está longe de ser a
regra, especialmente em Portugal,
onde, desde sempre, as classes altas
consideraram a cultura um adereço
desnecessário. Como Furedi salienta,
os populistas culturais não são de-
mocratas. Nenhum cigano, que eu
saiba, pediu ao Estado para ensinar
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Catherine Hall, Civilising Subjects.
Metropole and Colony in the
English Imagination, 1830-1867,
Cambridge, Polity Press, 2002, 556
páginas.

Os abolicionistas de finais do sé-
culo XVIII acreditavam que, uma vez
liberto da escravidão, o negro atingiria
rapidamente o nível civilizacional do
seu irmão branco, o que teria enormes
vantagens para si mesmo e para o
mundo. Esses abolicionistas — e os
da geração seguinte — impulsiona-
ram um movimento político cujo
maior mérito foi o de ter conseguido
transmitir às massas e aos detentores
dos poderes executivo e legislativo
essa expectativa optimista acerca do
africano. Foi ela que, em última ins-
tância, impeliu os ingleses no sentido
da abolição do tráfico e, depois, da
própria escravidão. Em Inglaterra,
como Drescher assinalou, a vitória
do abolicionismo foi, acima de tudo,
uma vitória da ideologia1.

Todavia, e ao contrário do que
geralmente se pensa, essa vitória es-
teve bem longe de ser estável e de-
finitiva. A adesão dos britânicos — e
dos outros povos ocidentais, acres-
cente-se — ao movimento abolicio-
nista deve comparar-se, não tanto a
um movimento avassalador que fos-
se rebentando os vários ferrolhos
que cerceavam a autonomia do ho-
mem negro, mas mais ao movimento
das marés. Houve uma maré alta,

1 Seymour Drescher, «Capitalism and
slavery after fifty years», in Slavery &
Abolition, 18, 3, 1997, pp. 212-227.

os filhos a atirar facas, nenhum ango-
lano a explicar-lhes como se tocam
tambores, nenhum camponês a intro-
duzi-los na arte das desfolhadas. Para
eles, contudo, esta objecção não inte-
ressa, porque são estas «modernices»
que lhes conferem poder.

A nova ideologia é paternalista no
pior sentido da palavra: trata-se de dar
aos filhos dos pobres o conhecimento
que os «filósofos-cientistas» julgam
acessível aos materialmente desmuni-
dos. Do cimo da sua sapiência, pen-
sam que o homem comum não é
capaz de apreciar a cultura superior,
excepto na versão diluída que, da
escola primária à universidade, lhe é
oferecida. As actuais políticas educa-
tivas constituem um cruzamento en-
tre a menorização e a psicoterapia:
menorizam os estudantes, porque os
nivelam pelo menor denominador co-
mum, e psicoterapizam a cultura,
porque não querem beliscar a «auto-
-estima» dos adolescentes.

As últimas linhas do livro de Frank
Furedi constituem um apelo impor-
tante. Segundo ele, ao sermos cúm-
plices do relativismo cultural, estamos
a dar cabo de nós  próprios. A obra
termina da seguinte forma: «Há muito
pouco que possamos fazer para for-
çar as elites a abandonarem uma visão
do mundo instrumental e inimiga da
cultura. Mas podemos envolver-nos
num combate, no campo das ideias, a
fim de conquistarmos o coração e o
espírito do público. A forma como o
fizermos é uma das questões cruciais
do nosso tempo.»

MARIA FILOMENA MÓNICA
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